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Título de la Sección o parte de! programa 

Sintonía»- Campanadas. 
Orquestas zíngaras. 
Emisión local de la Red Española 
de Radiodifusión. 
Canciones. 
Guía c o m e r c i a l . 
Solos de piano. 
Fin emis ión . 

II 

N 

S i n t o n í a . - Campanadas y S e r v i c i o 
Meteorológico Naci o n a l . 
Emisión de música i t a l i a n a . 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
Música l i g e r a v a r i a d a . 
Emisión l o c a l de l a Red Española 
de Rad iod i fus ión . 
S igue : Música l i g e r a v a r i a d a . 
Guía c o m e r c i a l . 
Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 
&&icxxx3ütt:x^ hisH 

a c t u a c i ó n de l a Cía . d e l Tea t ro 
c V i c t o r i a : Fragmentos de l o s n u e ­
vos cuadros de "Barcelona gran 
c iudad"• 
Guía comercial. 
"Gira por Cataluña". 
Música radiofónica escogida. 
Actuación del tenor Miguel Nieto 
Al piano: Mtro. Cuniíl. 
Guía comercial. 
Comentario del día: "Días y Hechq 
Instrumentos de pulso y púa. 
"Crónica de libros". 
Sinfón ico e s p a ñ o l . 
,fRadi o-Fémina . . 
F in emis ión . " 

Canon S i n t o n í a . - Campanadas•- "Gran 
S u i t e . 
Fragmentos de "La Caramba". 
Foxs. 
Emisión dedicada a l I l u s t r e Colé 
g io de Abogados. 
B a i l a b l e s . 
Guía comerc i a l . 
S iguen: B a i l a b l e s . 

Átftóresr Ejecutante 

Discos 
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C. A.Monede 
Var ios 

M.Fortuny 
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M.Torrobfc 
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Guía-índice o programa para el VIERHBS día de 
Octubre d e 4 

M o d . 3 1 0 - I M P - MODEBNA — Par í s , 134 
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19h.30 

20h.— 
2011.10 
2 0 h . l 5 
20h.35 
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20h.45 
20h.5O 
2Ui .— 

2U1.05 
2111.15 
2111.30 
2111.31 
2111.45 
2211.15 

23h . l 5 
24h .~-
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Título de la Sección o parte del programa 

Emisión l o c a l de l a Eed Española 
de Radiodifus ión* 
Disco d e l r a d i o y e n t e , 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
S igue: Disco d e l r a d i o y e n t e * 
Guía comercial* 
"Antena Romana"• 
"Radio-Depor tes . 

S igue : Disco.„del r a d i o y e n t e . 
Hora e x a c t a . - S e r v i c i o Meteoroló­
gico H a c i o n á l . 
Combinado r a d i o f ó n i c o . 

it 

Cotizaciones de bolsa del dxa. 
Sigue: Combinado radiofónico. 
Emisión de Radio Uacional. 
Síntesis de la obra de Rossini 
"El Barbero de Sevilla". 
Bailables. 
Fin emisión. 

Autores Ejecutante 
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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" E . A . J . - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE R A D I O D I P Ü J Í ^ O E ^ 

VIERNES, 13 Octubre 1 9 4 4'? 
• • • . • • • « • • • • • « • • • • a » * —«'i 

... 

8h.-~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE BADIODJfSJJSJE ¿̂ EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y^é'-suií^^illo 
Franco. Señores radioyente»f muy buenos díaíu ftva Franco. 
.arriba España. 

<- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- Orquestas zíngaras: (Discos) 

8H.15 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS. 
UTIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

8h.30 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Canciones: (Discos) 

8h.40 Guía comercial. 

8h.45 Solos de piano: (Discos) 

9h.— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y ños des­
pedimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÜOIA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

12h.~- Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

\- SERYICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

i2h.05 Emisión de música italiana: (Discos) 

12h.55 Boletín informativo. 

13h.— Música ligera variada: (Discos) 

•13h.25 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PASA RETRANS^ 
WTIH LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

13*1.45 ACABAN TDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

%h 

Sigue: Música ligera variada: (Discos) 
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13h#55 Guía comercial» 

•— Hora exacta,- Santoral del día, 

14h.05 "Anécdotas históricas": (Desde E.A.J.15) 

¡̂L41u06 Actuación de la Cía. del Teatro Victoria: Fragmentos de los 
nuevos cuadros de "Barcelona gran ciudad": 

14h.25 Guía comercial. 

141i.30 "Gira por Cataluña": 

(Texto lio ja aparte) 

*í.4ii»31 Música radiofónica escogida: (Discos) 

x3.4h.40 Actuación del tenor MIGUEL 1IET0: Al piano: Mtro. Cunill: 

^ — ^ f 
Y-OLMCX^ 

15h.— Guía comercial. 

Xt5h.03 Comentario del día: "Días y Hechos": 

N<15ÍU05 Instrumentos de pulso y púa: (Discos) 

15h.30 "Crónica de libros**, por D. César Ángel Monedero: 

(Texto hoja aparte) 

15h.35 Sinfónico e spaño l : (Discos) 

15h.45 "EADIO-EÉMINA", a cargo d e Mercesdes For tuny: 

(Texto hoja a p a r t e ) 

16h .— Daff}Os por te rminada n u e s t r a emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1 . Viva Franco . Ar r iba España 

I8h. intonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. Arriba. 
España. 

http://x3.4h.40
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l8h.—'<Campana das desde la Catedral de Barcelona. 

Gran Cañón", Suite, de Grofe: (Discos) por Orquesta Paul 
Whiteraan de Concierto: (Discos) 

l8h.30¥#ragmentos de "La Caramba", de Moreno Torroba: (Discos) 

l8h.45:íoxs: (Discos) 

1 9 i w ^ O t ó 3 > ¿ ^ H v ^ e d i c a 4 a a l I l u s t r e C o l e g i o de Abogaéos : 

(„Texta lio j a apa**Ce> 

l 9 i i . a C \ B a i l a b l e s : ( D i s c o s ) 
• 

1 9 h . l 5 \ G \ i í a c o m e r c i a l . 

19n.2G>>Siguen: B a i l a b l e s : ( D i s c o s ) 

19h.*3CHcQNECTAM0S CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

2 0 h . — ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOU AL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Disco d e l r a d i o y e n t e . 

20h . 1 0 " B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

2 0 h . l 5 i f s S ó d e l r a d i o y e n t e . 

20h .35 Guía c o m e r c i a l . 

20h.40 ^ A n t e n a Romana": 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

20h .45 " R a d i o - D e p o r t e s " : 
• MI *"' / 

2 0 h . 5 0 f S i g u e : D i sco d e l r a d i o y e n t e . 

2 1 h . — Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 
i, 

21&.05 Combinado r a d i o f ó n i c o : ( D i s c o s ) 

!ül^2r§Oi|i4slon: "Anécdotas m u s i c a l e s " : 

CTexto ho$a a p a l e e ) 

211i.30 C o t i z a c i o n e s de b o l s a d e l d í a . 

^ 2 U i . 3 r x S i g u e : Combinado r a d i o f ó n i c o : ( D i s c o s ) 

2 1 h ; 4 ^ CONECTAMOS CON LA RED ESPAÍÍOLA DE RADIODIFUSIÓN, PAR* RETRANS 
MITIR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 
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2 2 h . l 5 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

- S í n t e s i s de l a oo ra de R o s s i n i n E l Ba rbe ro de S e v i l l a " : 
( B i s c o s ) 

23iul5 Bailables: (Discos) 

24h.-~ Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a las ocho, si Dios quiere. Sefíores 
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba 
España. 

• • * • • • • • • • . 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 8."— H . - -

5J?J ^ 6 » ívV^ 

i e r n e s , 15 e 1 

OR(¿. ZÍNGARAS 

14) P Z l . X - "ROSA SIN ESPINAS", de Bosc (por Orq. Zíngara Bohemios 
2.K- "BL 7ALS DE MI SUENO", de Waldteufe l ) 

10} p Z 3.f- "RAPSODIA ZÍNGARA», de Kalman (por Rodé y s u Orq. ZÍnggra 
4 .V- "SZECHENYI" de Fahrbach ) 

9) P Z 5»#- "DANZA GITANA", de Vacek (por Orq. La jo s K i s s 
"CZARDAS", p o t p o u r r i ) 

— 

A LAS 5 ,30 H. 

", de Romero-Prado (por Marcos Redondo 
" , de tfayne ) 

395) P C 9 . ^ - "RECORDAR", de Salado ( p o r Imper io Argent i -
10. .*- "CANTARES QUE EL .-IENTO LLEVO", de S a l a d o , (na y M.Russe l l 

Lv<* 
412) P C 1 1 . - * "TU ERES MI VIDA", de Ondea (por Tr io Lescano 

12,4© "HAITAY", de C h e r u b i n i ) 

250) P C 1 3 . 0 "ROSE MARIS", de F r in i l , por Tino F o l g a r (2 c . ) 

A LAS 8 , 4 5 K. 

SOLOS DE PIANO 

IGNACIO JAN PADEREWSKI 

76) G IP 14.X» "VALS EH DO SOSTENIDO MENOR", de Chopin ( l e . ) 

ARTURO HUBINSTEIN 

109) G I P 15*)^- "MAZURCA EN DO MAYOR" "MAZURCA EN FA MKSOR", de Ghopin 
^ ^ ^ 3 E * ^ ¡ F T^s^^^^ (1 c # ) 

IGNACIO JAN PADERSS?SKI 
í 

2) 8 TP lÉL — «POLONESA M I L I T A N . de C hnn in í l e . í 

o - o 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 2 f — S « ~ F i e m e s , 13 o c t u b r e 19 

EMISIÓN DE UJSICA ITALIANA 

10) G S 1 . ^ "GUILLERMO TELLtt, de R o s s i n i (por Gran Orq, S in f . de B e r l i n 
11) G S / O b e r t u r a (4 c a r a s ) } 

X. 
109) G S 2 . - / "LOS PÁJAROS", de R e s p i g h i (por Orq. de Conc ie r to del Conser 
110) G S P r e l u d i o - L a Paloma - # L a g a l l i n a (2 c . ) "(Vatorio de Bru« 

E l r u i s e ñ o r - E l cueú (2 c*) ( s e l a s 

25M-) G S 3 . - ^ «MADAMA BÜTÍSRT1LYt,
> de P u c c i n i , po r Orq. Marek Ve ber 

Fant s i a ( 2 c . ) 

294) B S k-m-8- "LOS PAYASOS", de ^eoncgr a l i o , (por Crq, de l a Opera d e l a s t a d o 
V In t e rmed io J0$$0) 7~~t de B e r l i n 

5*-X "CAYALLERIA RUSTICANA11, de Mascagni ) 
In t e rmed io 

21b) G S 6.--* "AÍDA*1, de V e r d i , por Gran Orq. d e l a s t ado de l a Opera de Be r -
F a n t a s i a ( 2 c . ) l i n 

168) G S 7 # - 0 « L A . GIOCONDA», de P o n c h i e l l i , p o r u r q . S i n f ó n i c a de Boston 
Danza de l a s h o r a s ( 2 c ) 

O - O 
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PROGRAMA DE DISCOS 

1 3 , — H . ~ viernes , , 13 oc tubre 
1 

MÚSICA LIGERA VARIADA 

^7577) A 1»— "FOX", de Hulphers (por Orq. Arne Hulphers 
2 . — "VALS'1, de ííujjphers ) 

11257) A v 3 . ~ "NOCHE dIN ESTRELLAS», de Pecci (por Muerdo Blanco 
* f » — "DESTINO", de Blanco ) 

10725) A 

^15) P C 

W 5 ) A. 

^7665) A 

10332) A 

5 .— " 
6 .— "PER 

BALLET", de Brau (por Alber t Brau, saxofón 
", de Brau ) 

9. 
10. 

1 1 . 
12. 

•0 SOLÉ MIÓ", de . 1 Cat>ua (ñor Franco Ca-
« Q K B a X r a m «SILENCIO CANTOR», de Lama) paldo 

"MEDIA TÜXLTA A LA DERECHA», de S i e g e l ( p o r Orq. F r i e d r i c h Me~ 
«ÜNA MUER POCO ROMÁNTICA", de Rehs ) y e r 

"TD DELICADO AMOR" de Barklag de ^eyer (por Orq. «Tilli Stech 
"CANTANDO ALEGREMENTE", de Berking ) 

"PEQUEÑAS CANIOIONES", de Beckman (por Kurt Hohenberger 
"FOX", de Beckman ) 

O O 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS l1*-,— H.— V i e r n e s , 13 o c t u b r e t l i ^ 

MÜSICA HAÜIOFO'NICA ESCOGIDA 

ORQ. LEO EYSOLDT 

2818) A ! • — «SUECOS 8 ILUSIONES T CANTILES» de Rixner ( 2 c . ) 

MARIO TRAVERSA 

^7528) A \ 2 . — "EN LA BODEGA DEL BARCO» de Winkler 
3 . — «MINUETO», de Bocfe tor in i ' 

ORQ. HAns BÜSCH 

W 3 2 ) A ^ . — «LAS MIL CANCIONES", de Buseh 
5 « ~ "EN UNA PRADERA HÚNGARA» de ifalde 

ORQ. BOHEMIOS VIEí-SSES 

115) P V ' 6 . — «D BATO LOS PUENTES DE PARÍS", de S c o t t o 
,: 7 . — "i,A CASTA SUSANA' , de F e t r a s 

SOLOS DE VICLIN 

5) GIV 8 . — "TAMBORIL CHINO" de K r e i s l e r (por J o s é S z i g e t i 
9 . — «MINÜETO», de Debussy ) 

20) G IV 1 0 . — «CAPRICHO VIENES", de K r e i s l e r , por F i r t z K r e i s l e r 
3 1 1 , — «HÜMORSSCA», de Dvorak, por J?'ritz K r e i s l e r . 

O - _ _ _ o 
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PROGRAMA DS DI3C0S 

A LAS 15 i— H« — 

ÜiSTRtra SITOS D PULSO Y PÚA 

^6V P IG A l . - "GUAJIRAS", s o l o de g u i t a r r a 

o c t u b r e 

5M-) P 10 

3) B RO 

2 . — •CANTOS DB MI TIBRRA 
n de B a r r i o s , por C u a r t e t o I b e r i a (2 c . ) 

— "LA 

GALLEGA", de V e i g a , ( £ o r Orq. G u i t a r r í s t i c a Nac iona l 
A", de Rene randa ) 

«ROMiNCBS Y VILLANO MD3 BSPASOLBS DBL SIGLO l 6 " 

56) P C 5.— "t2 °* r a s) 

de Milán 

SINTÓNICO B3PAS0L 

6U-) G S Í 6.— 

í ^ ) G ZO 

26} G SB 

BANDA MUNICIPAL DB 

Y TOROS", de B a r b i e r i 12 c . ) 

ORO.. SINSONICA 

ALEGRÍA DE 
* - \ "BOHEMIOS" d 

LA HU.ñTA", de Chueca 
e Vives 

ORü. HISPÁNICA 

« *s UTA TIFTHSDA DBL BESO», de S o u t u l l o y V e r t 
J ó : ! . ^ A S S f WS LUIS ALofe»". de Giménez 

o — - - — o 
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PROGRAMA. DÜ DISCOS 

A LAS 18#— l#«f V i e r n e s , 13 o c t u b r e W 
••GRAN CA#0N* 

S u i t e 
de Grofe 

por 0rq« P a u l Whi teman de Concie r to 

195) G S l # ~ / ^ A m e n e c e r " (2 c.) 

19é) G S 2.—-A*E1 d e s i e r t o pintado " 
j5.--V*En e l send 

197) G S 4 # — ^ A n o c h e c e r " 
3.--V"En e l sendero*1 ( 2 c . ) 
4 # — J f Anochecer" 

19o) G S 5# — \*Chapa r ron" (2 c# ; I 

A i,AS 18>3U H.— 

FRAGMENTOS DE 

"LA CARAMBA" 1 ¿e Moreno j o r r o b a 

p o r : L u i s - S a g i - V e l a , C o n c h i t a Panadea, Cha 

r i t o -^eonis , A .L lau radé , Har ina Mén­

dez , üoro y Orq. 
Álbum) 6»— fi£ic5wrk»i<¥ "Madrigal11 

7# --»*^ft£azurka " 
o»—"^rMe l l aman l a Duquesa Gáyeteme * 
9#—4?»fus besos no me t i e n t a n * 

10«~-*"Vnra t e p e s a r á s lgun d i a * 
l l # - ^ * S e y Mari a .antonia" 
12»—4?Duo de Mari a Antonia y Fab ián" 

A LAS l 8 f ^ 5 H « ~ 

F0X3 

ARTIE SHA» Y Sü qfcORISp 

891) P B 13#-yC«MI CIELO AZUL" de Whiting 12 c . ) 
t 

MARY MBRCIE 

629) P B Ü » # - "TE ¿CUERDA TTJ?"f de Soto 
1 5 - — "COSTA AZUL", de So to 

ORQ# TOIMY DORSEY 

551) P B l é * ~ - "IMAGINACIÓN", de Burke ¡ 
1 7 . — "LA IUÍCANTAD0RA FARSANTE" de Burke 

0 O 
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PROGRAMA. DB DISCOS 

A IAS 19»— H * ~ Viernes . 13 oc tubre 
t 194H. 

BAILABLES 

109) P V l.--i,*GüSRRA DS VALSES", de Lanner, por Orq. Bohemios Vieneses 

65D P B 2. 
3 . 

826) P B 

306) P T 

235) P T 

856) P B 

6. 
7. 

8. 
9 . 

10. 
1 1 . 

'"SIGUIENDO EL RIT!©" fox, de Cresp i , (por Orq. Tejada 
VOLTA . . .BA DEBITA",/de Santos ) 

/ danza fox 

^""AntES DS 3NTRAR", s c h o t i s , de Montoro-Solano (por Orq.Car 
~0M0 TU", fox canción ( los Mart ínez eampos 

.-^fROSARIO DE SANTA FE", rumba, de F e r r i z (por Orq. Tejada 
•^CENTRE NARANJOS". pasodob3e , de F e r r i z ) 

— "CABALLITO VOLADOR", pe r i cón , de Cantabrana (por Glor ia 
— "LA FARAONA" zambra, de Montial-Legaza . ) Fortuny 

"EL ECO", fox moderado, de Gea (por Orq. Gea y Lo» r rova-
«JAIMITO FLAUTISTA", de Barcelé ) dores 

O O 
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DISCO DEL RáDIOYENTÜ 

PROGRAMÓ. DS DISCOS 
I 

k LAS 20»— H«— V i e r n # 3 , 13 o c t u b r e I9W-

7b) G S 1 . — a b e r t u r a " de «LA FLAUTA MÁGICA", de Mozar t ,por Orq. S i n f . B .B. 
C. s o l . p o r M o n t s e r r a t Mercad! (2 e . ) 

^5H») P C 2 . — «LA DANZA«, de R o s s i n i , po r Benia&ino G i g l i , s o l . por Juan Mir 

235) * C 3*--^TOELAN MIS CANCIONES*, de Schfchert, po r Marta E g g e r t h , s o * l 
p o r E n r i q u e t a P e r a l e s 

766) P B * K ~ «OYE ESTA CANCIÓN", de^Antón, por O r q . Te jada , s o l . po r Mi­
gue l Romero 

^22) P C 5 . — «MI COPLA« de Joves , por Orq. Armando Di Pi ramo, s o l . por 
J u a n i t a P u j o l s 

512) P B 6*-^AQíJELLA NOCHE E N R I 0 « , de Warren, p o r l i s i e Bayron, s o l . 
por Lorenza Domingo (2 c . ) 

279) P B 7»— WI*A BANDA DS MI PAPI«, de Varona, po r Brq . Casab lanca , s o l » 
por Hosar in 

733) P B 8#-X«CHE, QUE CHICA CHB«, de Gea, por Conjunto Trova, s o l . p o r 
* Antonio López 

370) G S 9 . — «LLEGO EL AM0B«, de Gershwin, p o r Ora. Andrl K o s t e l a n e t z , 
s o l . Dor N a t i v i d a d Amador 

0 - -0 
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PROGRAMA DB DISCOS 

A LAS 2 1 , — H. V i e r n e s , 13 o c t u b r e I9W-

COMBINADO RADIOFÓNICO 

20) P ZBr 1 . - - ^&A POSADA DSL CABALLITO BLANCO", de S t o l z (" 

2.-^."CLASICA", j t e t p o u r r i , de Srwin , por C h a r l e s Saxby ( l e . ) 

3.--¿^SERENATA" de T o s e l l i , po r Beniamino G i g l i ( 1 e . ) 

18) G Org . 

719) G C 

30); G S 

203i o s 

235) P c 

110) G IV 

31M-) G S 

199) G s 

M-.—VEL CISNE", de "El c a r n a v a l de l o s a n i m a l e s " de S a i n t * s a e n 3 
/ por Orq. 3 i n f . Georges Truc 11 c«) 

5 .--y("POL0NSSA", de Tchaikowsky, p o r Orq. Boston Promenade (1 c . ) 

6 . - i "SERENATA", de S c h u b e r t , por f ' a r t a E g g e r t h ( l e . ) 

7.—jfciANZA HÚNGARA Na $ 5 " de Brahms , por J u a n Alos ( l e . ) 

8 , — "POMPA Y CIRCUNSTANCIA", de E l g a r , por Orq . Rea l Alfaert Ha l l 
(1 c.) 

9.— "EL APRENDIZ BRUJO" de Dukas, por Orq. Filarmónica Sinfóni­
ca de Nueva íork (2 c.) 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 22 ,20 H. 
SÍNTESIS DE LA OBRA 

"EL BABDRO DS SEVILLA» 

Vie rne s , 13 o c t u b r e 19*& 

de Hoss in i 

port D .Borg io l i -R .S t r acc ia r i -A .Borodona l i -M.Cpas i r -Y .Be- fc ton i 

S . B a c e a l o n i ~ C . F e r r a r i - C o r o de l a S c a l a y c r q . S l n f . de 

Milán, 

Álbum) 1 . — ^ " O b e r t u r a " (2 c«) 

ACTO I a 

2 . — 

7. -

í i l e g r a z i e mió s ignore* 
£Largo ; a l factótum11 

f^üna voce poco fa r t 

^!?Io son d o c i l e * 
JfLa calumnia11 

anca un fog l io w 

s igae a l a s 23**- H 
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PFDGRAMA DE DISCOS 

A LA3 2 3 , * - • V i e r n e s , 13 o c t u b r e l^Hk 

CONTINUACIÓN DE ~A OERA DJ RfflSSINI 

»BL BARBERO Di SEVILLA» 

Álbum) 1,-vJrtll p a r d ' e s s e r c o l l a t e s t a 

2 . -

i--

ACTO 2fl 

scena de l a l e c c i ó n " 
Buona a e r a mió s i g n o r e " 

qua l c o j p o " 

Hemos r a d i a d o fragmentos de 

"EL BARBERO DE SEVILLA» de Ros si n i 

BAILABLBS 

72J BE 

689) P B 

A LAS 2 3 , 2 0 H . ~ 

1.—^CAMINO DE ROSAS", de Franco (por O r q . S e v i l l a ' í n . Española 
2 . — ^"TRIANA", de Lope ) 

3 . - - "NO CONOZCO EL FIN" de Mounot I p o r Lyse Roger 
4.—^NOCHES BLANCO",'de BMT ) 

575) P B 5.--^'PARA ,L RANcho ME VOY", de F i s h e r por Orq. ^ u i s Rov i ra 
b.--"^"BRASIL", de B a r r o s o , por Orq. Lu i s Rov i ra 

886) P B 

865) 

825) 

88^) 

LO TU" de S c o t t o (por Osear Rabin 
—^»EL AMOR ES UNA CANCIÓN", de More t ) 

P B 9»««fagXS PISOS DESAMUEBLADOS«,de Matlby (por Orq . Benny Goodmai 
10,-.-^?P0R QUE NO LO HACES BIEN?" de Ais ton ) 

P B II .—** "PERDIDO", de T i z o l (por Orq . Duke E l l l n g t o n 
12.--^"RAINCHECK", de Stregraorn ) 

P B 13.--^"RANCHO PILO»?", de Newman (por hermanas Andrews 
14.-4C"JEALOUS"de L i t t l e ) 

685) P B 15.-^CARÁCTER PESIMISTA», de Burke 
16.~ AL ENCU:JNTRO DEL SOL" de Burke ) 

(por Orq. Mitchell Ayres 

180) 

296) 

P B 17.--C "EL TIGRE BANDIDO», de La Rocca ( p o r Orq . Harry Roy 
1 8 . - - o "LOS SALTEADORES CANADIENSES", de Cohén ) 

P B 1 9 . — "TODOS ilERON", de Gers lwin (por Orq. Tomray 
2 0 . — O SUESTE DE PRINCIPIANTE", de Gershwin ) Dorsey 
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Comentamos nuestra sesión Radiofemina con la radiación del disco t i t u l a d 

(¿toemos del disco) Dantro de nuestra sesión Hadlcf oninag^3|tkajnos de radiar 

Comentario? amenos* , \ 
Bl o lacer de charlar? es nno de l e s mejores dones oti3^ha n robore i onado 18 

sabia naturale&a a l a mujer.Race algún tiempo cernen tabaleáisen es ta sección 
el castigo ene una t r ibu del África aplicaba a l a mujeres deli&cuentesríbl t-

?ándelas a permanecer on s i lencio,bajo pena de peoras castigo s^sifoo cumplían 
a an t e r i o r ftaMtl condena,durando la prohibición años enteros, lo cual cons­

t i t u í a un t e r r i b l e tormento para aquellas pobres mujeres. 
Y es iu9,a pesar de cue el habla es un patrimonio de los seras humanos, 

en nosotras l a s mujeres, mas que un patr imonio,es en muchos ca3os una nece­
sidad. Díganlo s ino.aquel las fue por leterminada3 sansas, se ven obligadas 
a v i v i r solas en su casa, sin mas conpañia ana algún perro o algún ga to . 

¿Verdad eme muchas races habéis sentido necesidad de hablar , aunque no fue­
ra mas qua con estos animali tos,y ^tte incluso al hacer lo ,habéis hal lado con­
suelo al comunicaros con e^los?. Y hasta mo a t rever la a decir ,que os ha pa­
recido que e l los os entendían y ouerlan rairper a hablar contestándoos. Y en­
tonces habéis compadecido a elegirlos ani^*ale£\ ifi e no pueden hab la r . 

Pero . . ¿esta! * securas,amibas rodioy entes,que los animales no pueden ha­
b l a r ? . Podases afirmar apa nosotros no l e s oimos hacerlo ípero sin embargo, 
var ios hombres de ciencia han estudiado diversos casos de én t ra les que en­
t r a a l i e s se entienden perf ec tá rente • He aquí ,por ejemplo,el caso de l a s abe­
j a s , e30s laboriosos fabr icantes de mie l . Cuando una abeja encuentra una f lor 
con abundante néc tar , no hay nlnauna duda de que lo comunica a sus compañera? 
poreue veremos cómo inmediatamente v i s i t a n o t r a s aquella f l o r , s i n que l a s 
tenga qu?» guiar basta al 11, la primera. SI procedimiento de comunicación se 
ha descubierto grac ias a la construcción le colmenas de c r i s t a l t ransparente 
y al recurso de marcar loe insectos con pantos de color, |>ara d i s t i n g u i r l o s 
unos de o t r o s . Criando se observa qas una abeja h& descubierto una f lo r con 

sha néctar , el na tu ra l ! a t a l a captura, l a marca con ount l to colorado y l a 
deja o t ra ve* en 1 iber ia U Lo pri»erc que hace a l l l egar a l a colmena, es pa­
sar el néctar a o t ra obrera ^ue ^o coloca en una de l a s celdas . Después, la 
que hn hecho el descufertmlente,luíala una especie de danza para a t r e r a sus 
compañeras,girando sobre *i niafea. El efecto de es te ba i la es sorprendente, 
pues inmediatamente ot ra* abejas empiezan a danzar siguiendo Has movimientos 
y peca después salen di^uaradas hacia el lugar donde i a primera ha encontrado 
a l n é c t a r , s i n que ésta les tenga eme indicar el camino personalmente,es de­
c i r , quedándose Incluso en la colmena.¿Cómo han sabido l a s demás donde se fcaii 
ha l la la flor? . Todos l a s Indicios virazón revelar l a exis tencia de un mis te­
rioso lenguaje entre o l l a s . Y no es e s t e solo el caso que se puede c i t a r oa-
ra prebar que los animales se entienden entre si .Recordemos syho,el g r i to e s -
r e c i a l con eue la ga l l ina llama a mas po l lue los .S t cejemos uno d^ es tos y 2o 
poneros en un s i t i e @j eleja.lr ae la gallina»desde el cuál no l a ve y le cu­
brimos con una camuana de c r i s t a l fue no l e permita o i r í a , : ? ! pol luelo perma­
nece t ranoul lo y quieto en su enc ie r re . Pero si l e cubrimos con o t ra campa­
na que deje pasar los sonidos,no bien la ga l l ina empieaa a l lamar le ,#1 se 
moverá desesperadamente piando sin cesar , lata prueba que ha a ido el g r i t o 
de la clueca y ha « tend ido su s igni f icado. 

Igualmente lo s cabalaos,no solo relinchan pare entenderse entre e l l o s , 
sino que se ha pmbado por di^er*?os experimento s, que golpean el suelo con 

cascos de natas d^lanterast en una forma, que Indudablemente,tiene 
para e l los un significado propio . 

os monos se e g r e s a r no solo r o r medio de sonidos? sino por pa r t í cu l a r e 
gestos da 1» cara, con l o s que manifiestan su a legr ía o descontento, el ham­
bre o la sat isfacción después de 1 e comida* 

Los perros 1 adren i grufen, ?e cuajan y aul lan , y también se dan a entender 
por medio de movimientos enseñan los dientes,mueven la cola,y no hay duda de 
que lo s o t ros perros saben el significado de es tos movimientos. 

Indudablsmente hay en esto algo de ins t ln to ipe ro también se pueden c i t a r 
muchos medios de expresión que no son i n s t i n t i v o s , s i n o aprendidos c por lo 
menos perfeccionados. Asi,por ejemplo, un gal lo que se ha criado separado de 
otros &e su especie, y no ha oido cantar a sur, sen ej antes , cacarea también,pe­
ro de una forma tan defectuosa ^ne casi no se reconoce^ al cacareo habitual» 
lo que demuestra que, por l o menor parcialmente, e le canto de los gal los es 
un sonido aprendido y perfeccionado ent re e l l o s . Un fenómeno análogo ouede 
observarse entra c ie r tos pá jaros , üh gorrión cantador, puesto entre unos ca­
ñ a r l e s se esfuerza hasta nue logra imitar el canto de e3tes;y t*C canario co­
locado cerca de un ru lsefi o r , aprende fácilmente su gorjeo, lo que viene a pro­
bar que no todo en el lenguaje de l o s animales es fruto del puro i n s t i n t o , sin 
que también existen en t re e l lo s for jas prooias de comprensión. 



Sección L i t e r a r i a de Radlof sfttna 
Varos a r a d i a r l a poes ía t i t u l a d a "Cuando" origina** d« Maris del Careen Hovoa 

Cuando en e l t r anscurso -de l o s años 
mi corazón ind*c i l se c e n s ú a l e . . . 
por l a h e r i d a que h i c i e r o n tus angafios 

¿preguntarás piadoso s i me duele? 
Cuando l a dicha escape de tus ojo? 

y el h a s t i o sea di*efo de tu v ida , 
¿ recordaras que cues t a yo de h ino jos 

l l o r e oor v e r l a l i b r e y redimida? 
Cuando descenses en mur te r l c leche 

y colore a tu ro s t ro la t r i s t e z a . . . 
¿mira rás que el do lo r reuma mi o echo? 

¿ S e n t i r á s que mi e s p í r i t u %e tesa? 
Tal vez t e asombre el v e r que n i l a ausencia 

destruyó mi carüfio,cual lo osaba} 
qr.ie e l amor qua t e di con gran vehemencia 
aun desoues de tu muerte pe rduraba . •• 

y a p e s a r de mostrarme tan ^ssuiva 
a l d e c i r flus de t i ya no me acuerdo, 
slgu*> a rd í ende, cua l lampara v o t i v a , 
mi amor eso i r i t u a l , en tu recuerdo* 

¿pabames de r a d i a r l a poes ía t i t i l a d a "Cuando* or ig ina l de T£aria del Carreja 
S e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s :Como hamos verirfo"anunci*ndo, en v i r tud de l a s mmer$ovoa 

sas p e t i c i o n e s de n u e s t r a s ouer tdas rad ioyentes para que se vuelva a r a d i a r 
nues t ro f o l l e t í n de üadiofamina, que tanto éx i to tuvo hace algún ltempe,a per-
t t r del prexlfce m a r t a s , d i a 17, comenzaremos a r a d i a r l a i n t e r e s a n t e novela t i ­
t u l a d » "Resurgir*,debida a l a b r i l l a n t e pluma de l a e s c r i t o r » Marta M a r t i . 

Consul tor io Femenino de R^dlofemina. 
Para Rosita T r i s t e . - B a r c e l o n a . 

Pregunta . -Señora For tuny. Estoy pasando oo r un t r a n c e verdaderamente doloroso 
y como q u i s r a <jua n e c e s i t o a lguien míe pueda aconse j a r l e , recurro a us ted con 
esa Sor)eranza. 

Hace ocho años ene es toy prometida con un muchacho, e l cual hfcee ya cua­
t r o que e s t á enferme en un h o s p i t a l cie l a n r e v í n o l a . A pesa r de trae l o s médi­
cos han manifestado no t e n e r esperanzas para su sa lvación,yo no l e he abando» 
nado. Pero no en ba lde han pasado cuatro años desde que cayó enferma y ya no 
estoy segura de querer lo como an tes ,núes mi animo se ha agotado de t an to img* 
s u f r i r y mis sen t imientos han i jo cambiando con el t iempo. 

Mi fami l i a por o t r a p a r t e , siempre me es tán I n s i s t i e n d o fue me a l e j e de 
é l , p e r o quien se r ? s i s t e es mi novio que,pese a mis ins inuac iones , i n s i s t e , 
habiéndome hecho promete-rle que permaneceré a m lado has ta l a muer te . 

Asi l o he hecho,pero reconozco que es demasiado y que me anea entro agota­
da y creo que deber la pensa r un poco mas en mi . 

For o t r a p a r t e hay o t ro muchacho (rere me pr* tende f pero yo no me decido, 
porque creo que para con t rae r nuevos compromisos,ten/aro que deshacerme de J& 
l o s an te r iores .¿Me puede us ted ayudar a r ísolv^r n i doloroso p r o b l a r a ? . 

Con te s t ac ión . - Creo que en e s t a m | | | l v ida ,cada uno no soro* mas que 
un fugas momento. Vivimos un i n s t a n t e comparado con l o s s iglos y s i g l o s de 3 
l a e ternidad» Llegamos,pasamos y nos vamos. Todo es rápido y nues t ro d e s t i ­
no nos hace ac tua r a cada uno de d i s t i n t a manera en esa especie <je escena­
r io en al que 38 rep resen ta l a f a r s a de l a v i d a . 

¿No creo us ted ^ a siendo t a n brev» waftí&m e1 i n a t e n t o do seo paso , 
son un ñoco « o e s i v a s esos ocho años de s a c r i f i c i o e s t é r i l por un amor ego í s ­
ta? • Y no es que qu ie ra culpar a ese pobre muchacho,ya que es n a t u r a l ese 
egoísmo en un se r enfermo. Casi todos , cuando accidenta lmente l a hemer e s t a ­
do al ¿runa v e s , lo hemos sido ±mfmzmm Ineonsel intérnente ,host igados pe r nues­
t r a p roo i a enfermedad • 

Cuatro afios hace que es tá a le lado y du ran te e l l o s us ted so ha man­
tenido f i a l a ese amor que pudo r e a l i z a r e * . , .paro q&e no fué . Y ahora a l 
p regun ta r se u s t e d misma si l e qufera»^^ responde crue no lo sabe, ¥x%<x 

Y sin enbargo,yo me a t revo a a f i rmar la que ya no l e ou 1 ere,porque s i u s ­
ted por voluntad y por amor vardadere se hubiera decidido' a acompañarlo 
has ta 1 ^ r t e ,ya no me lo p r e g u n t a r l a , Sx i s t e nriüi duda y cuando hay una 
duda hay que abs t ene r se de hacer s a c r i f i c ios ,po reu ? al no ser s i nce ros , 
l o s s a c r i f i c i o s se convier ten en c a l v a r l o s t e r r i b l e s . . . 

EscmQhe a su f a m i l i a . Atienda a ese nuevo amor que ha nacido en su ca­
mino f con f i é se l e l a verdad^de su s i tuac ión .Poco a poco,p^ra no hace r l a 
dafiofvaya a l e l ándose de ese se r al que ya no nr.iere y al oue puade conso­
l a r con a lp ina p iadosa m e n t i r a . 



?*ra Ros i ta . -San ta Colonia d^ Quera l t . _ . -,, . - . -
» * " " - n» t^ ! en su a r a b l e c a r t a , un r e - ed i e pa ra w*$&e&&te hacer ce r ­

car su cabe l lo , e scaso y cor to ,producido po r l a caspa seca que l o echa a o e r -
de r . Le voy a dar ana f ó r r a l a do exce len tes r e s u l t a d o s Dará c o re e g l r esa 
caspa seca, que es indudablemente l a causante de oue su cabel lo sea tan e s ­
caso y Murta se gat atare al p e i n a r l o . Sn pr imer l u g a r , h a b r á de l a v a r s e un 
par de veces por secana l a cabeza con un buen jabón r .ed ic ina l , procurando 
hacer abundante esruma qtl - s m t r e bien en l a r a í z del cabal lo h a d a n d o ma­
s a j e , Desoues l e b ien ac l a r ado , se a p l i c a r á l a s i g u i e n t e formula oue l e pue­
den preparar en cual nu la r f a r r e ó l a : Resorclna,5 gramos. J lcei te de r i c ino , ÍQ 
g r a r o s . Alcohol de rornero,200 graire s.Tin t u r a de c a n t á r i d a s , 1 0 g r a r o s . T i n t u ­
ra le faina,SC grama*V*lal l l i&a,&0 centigramos* 

Istñ fe m u í a l a sablea todos l o s d í a s al a c o s t a r s e , f riccLonándose b i en 
e l cabe l lo durante alguno* minutos . 

Para sus pacas la recontando l a s igu ien te loe l óm borato de sodio,5 gra 
TTíOS.Glicerlna neutra 50,gramos y agua de f l o r e s de naranjo,400 gramos. 

A p l í c e s e l a con un poco de algodón en rana y d é j e l a s eca r . Queda coniolaci-
da. 

Para Haria Antonia Fernandes.Barcelona. 
Al Igual oue a l a consu l t an te a n t e r i o r , s i e n t o no poderlaX c o n t e s t a r 

por car reo ,k ya cjue es r*3gla general de e s t e c o n s u l t o r i o , c o n t e s t a r solo l a s 
preguntas por r a d i o . Mándele, s i qu ie re ,un seudónimo y con él con te s t a r é gu s -
t t a í s i m a a su c a r t a por e s t e micrófono. Quedo a sus g r a t a s o rdenes . 

Parí* Jul i e t a . - B a r c e l o n a 
Fregunt a.-Frecuentan* ente oigo d e c i r a d i s t i n t a s personas que l a mujer i n ­

t e l i g e n t e no gus ta a l o s hombree, y oue con más f a c i l i d a d consignas marido 
una t o n t a que nnt mujer de ce reb ro . Ss por es to que cojo l a pluma para p r e ­
gun ta r l a , ¿nue cree u s t ed sobre e s t e p a r t i c u l a r ? ¿Qué c l a se de mujer admiran 
r a s l e s horbrea? • 

Oon**estación.- 31 fuera c i e r t o lo oue usted ha oido d e c i r , n o h a b r í a 
ninguna jstijer I n t e l i g e n t e que e s t u v i e s e casada,y puedo a f i rmar la que a pe -
sur ie esas opiniones* l a s hay «n y en gran numero.¿Cómo puede usted dar e r e -
d i to a esa descabe l lada idea d© *?ue solamente l a mujer t o n t a t i e n e ooor tun i -
dad de encont ra r maridoMt. entonces tendríamos por madres de l a humanidad 
a mujeres d i escaso cerebro , sin t a l e n t o , oue no sabr ían o r i e n t a r a sus h igos . 

Preo 1 samante en as ta sección Radiof amina,heanos mencionado muchas veces 
a tof inidad l e mujeres i l u s t r e s , l a mayoría de l a s cuales son casadas . #&Q4ctef 
IMNQÉIi Hoy hace f a l t a mas que sanea , l a m i j a r c u l t i v a d a y de gran cerebro 
aue tcTBe p a r t e a c t i v a en la v ida s o c i a l , e n e l comercio y en todos l o s campos 
den de hace un centenar de anos*no tenia derecho a desempeñar ningún p a p e l . 

Sn chanto a su según. r igua la , r e fe ren te a qué maja? c l a s e de mujer admi­
ran s a l l o s horabrsSf es Imposible sañalur una regla f i j a sobre e l lo* ya que 
depende de la d i s t i n t a p s i c o l o g í a de cada uno. Hay hosibra qpie p r e f i e r a por 
e.^osa >aquella que e s t é siecipre adulándole y que l e admire «n todos sus a s -
pée to s ty s in embargo,otros no ie casar ían sino con una t r a j e r c i t a a l a cual 
p u l i e r a n e s t a r adorando cea* un s e r idea l y super ior» a e l l o s . La r e p i t o , 
que e l gusto dé cada persona,dependa de su d i f e r e n t e ps icología .Queda con^pla-
eld&. 

Para Tesea.-Talenoia 
Verdaderamente W> *•? ninguna d i f i c u l t a d en m caso . Dice us ted en su 

car ta e-e l a s r e l a c i o n e s e n t r e Jf su novio y u s t e d , s e han enfriado no t ab l e ­
mente r o r tafeas p a r t e s , ya fue ninguna d^ l o s dos s i e n t e e l car iño mutuo que 
antes s e n t í a . Ahora 1 e ha sa l ido a us ted un p r e t e n d i e n t e joven,s impát ico y 
de buena pcslcion,perT; us ted no se a t reve a romper con su ant iguo novio a p e ­
sa r de groe s&be a c ienc ia c i e r t a de que él l o e s t á deseando y u&ted s i en t e 
7c KÍSW3 con respecto a ¿l£££5> y sólo les une, l o s cinco añes auc l l e v a n de 
r e í a c ieñe sí. Pu a e so oftse es b i en s e n c i l l o , amiga mia.Habíale?! con c la r idad a 
su novi^ y ñe mutuo acuerdo terminan con una cosa que l e s importuna a l o s 
dos . Casi todas l a s cosas en e s t e mundo pueden h a c e r s e b ien o y»al, Y hay a l ­
gunas míe l a s personas nos alheñarnos en r e a l i z a r mal aun a sabiendas que a s i 
l o h a c e r o s . Y ya min Tierna a m T. to , la voy a c i t a r un ej arpio de algo esa 
al» £ppor t8nela ,pere ene r>^^ l e genera" todo el mundo hacemos mal,empeñando-
nos en cont inuar haciendo7© siempre. Me r e f i e r o a l movimiento i n s t i n t i v o d* 
penemas l e s guan te s . Casi s lenprs nos pone&os el guante de l a mano l z a u l e r -
d« p r i r e r o , cuando log teansn ta d i a r i a colocarse primero el ds l a mano de re -
eha,pues haciéndolo fle aque l l a manera obligamos a l a izqul erda,mas t o r p e , a 
abrochar con el guante puesto los botones de l a mano derecha* 

D# igual forma,en su caso ,us ted se erpefca en cont inuar haciendo mal una 
cosa a u - t i e n e t an f e - i l solución como l a qaa l e he apuntado y que solucionar 
r í a sq problema. I Ganas nue t «necios l o s mor ta les da complicarnos 1* / i d a ! 

Ter r inasos nues t ra sección Radiofemina-eon-la r ad iac ión j e l d t r e c 



Safio r a s 9 s e ñ o r i t a s : 

Hemos t*}r*-inado por hoy nues t ra Sección Radiofe r i ­

na* r e s i s t a para l a mu j er f d i r i g í da por l a e s c r i t o r a 

Mercedes For tuny . 

Querida* r ad ioyen t e s : h a s t a e l mar tes oroxtmo. 
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12.10.1944. - r . s . 32 AUEU, - ¿ a Bíiia 1 2 . - fcff 

22#~ 3 t22#- 3e ha celf <io est uche la'.;gp** 
gala de 8©l0BC< d i spu ta d e l t rofeo de 1& Hispa»---' c caá de 

ar el %©rpo r faíspatxo-aaeriCcii-. Lgo* 
Bu l a s semifinales* . ctuazon el >etuai c-'&peon ¡ iege 

ie fue Y a c i d o pox- a i Ulub de üa*¿,of por 19 e 15 y é a c t u a l subcaaipe 
• ret„ - a l Juventua que ^,rdx£ a a i vea con e l OonstrbucioS P*& 13 
a 1% -cfeapuea de un 2 e u.disiau encuentro con prorroga. 

f &* fJL.al dlspu- &da en t re e l C/onstitucidn y ©1 Club di- m®$ 
reauitfi lntex^^&stisiffiJtJ eoirepondJMS' a l t . í o .al ac i$a 

por 31 a 16 cu . J se .¿udico el t ro feo piiésfco en 4**&gs#~ ¿ S ^ Ü 

£J#- IIA 18#- 4 rederscic '^stc de Atletismo ha ^cc- -
desea l i f l eas par un ao a l a s corredores Antcnic y Fernando 

<k¡m* Or t laga y a l sal tados varro*-*und¿tte te eg ta grare penalidad 
en l a f a l t a de d i s c i p l i n a de Xmm indiciados a t l e t a s . -

2 ^ , - Ut 12»- ^a federac ión H¿p&ñola de Bo^ec en l a no ta 
- . ue da rá a 1 -c&áná en na se fcaee 

constar ccion de dicho s l t ;niaa0 da por t ino a los besce^dres 
*éeo Buenop ...belaráo ftcosta,Moverá v Menjib-or y a l 02 dor 
de l a reunión celebrada el pesado Jueves> r no haber ecKufeic&de 
con l a mat ie i ..-bidn -la eeietorecien de 'ec^oo cotfa tcs . -
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2 5 # - HU>E- 1 2 . - J*SHanLt T i e tues , - c u l i t ^ á l a ü'ede 
-lela de ^ e » o ¿na i con loe a c u e r d e s ti1t1»eHMrt» t e j a d o s * u# 

újrttdavíia a<msar&|í ¿ i e * mn I A S « d i o s pugiJLl0ticct&#- ... 

8K • •* i? #— 
I 

a cauca •. 
:.-.:-¿ciada panr e s t a t&rde 

or l a Í0de e a s t e l l 
He de Heukey ^# *ro©r, ! l o a l t ; 

..?c<Hrd£x a utos e l c re de ,20 de l a s 1 p 
: i e miasui .uedarS eer¿ 1 roadme d¿ 3, 15» 

iltó8 e l d i a 10 pax-i v e r ü i o a ? e l aorfetc* d e l o tapeonato 
d e pr imera c a t e g o r í a . 

•xtifie*-r l e f echa de l 23 d e l a c t u a l p¿ ¡Te .3a pr imera jexa&ada 
de comeo* 

w - cder Û Ü 1 o feo a l I ¿adn c i t a r l a pa re qu* sea 
ottetrc u ipea de Hockey s$s*e postee. 

. -l¿*r en p r l a e i p l o a i J # D . ¿ p a r a Hu peeHta é e s ^ l a s a r 
m® dea tqpx.wa a ifereti laaa f 1. ~m 21* 20 ¿ 3 i ^c^- c ^ r i o a t a y 

. lm* e is'cvieabttt px-*xi*e t caá ©fcátto de t e » p&xftt aa e l t r o f e o 
«Aual . t i , el<i .¿nu- ate l e s i VuoiorG ' • - J ti» 

23* ~ ¿i; • moche la d i r e c t i v a de l Fatrea&t© 
d a i Jo log lo de H u e r t e r o s de Aviación d e 1 ^ ^ . ^ e f t a r a de ¿.ex-eto, 
l*a i v f l t i a a ÉfetM^ldadefl del e f u t b o l í s t i c o s por taquees a» 

y j&&ei . cena ea u n x r ' at?e#- I L 

29 »~ .. i i i f 1 2 « - * l a t a r d e e& airion r e g r e s a r ! * a 
¿ i s b o a l o e d i r e c t i v a y ¿U&uooa 3pffi*t;lag v l u b de I4sboa*~ £& 



; : í ._ ; 

1 2 . U . W . 1 9 * * . * • • • — AUTIL.- Ho J m » 1*. 

j . - M : "12 . - Hoy se ha «ntr««*d© «a « u J W t t a e l suevo 
«Xtoccft»» ufambiwa Jm r e a m a d © ©á#¿e±ci0s «1 

. a t e c e e n . -
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Saca d taa añoa >mm l a fmltmg* *#apañola proala*»!» #£* l a morsa 
gg£ da @n pr0grmmmt 

?ad©a lo» #«^a&eia*f parta ñtmi mr% mi satada a 
t r a r#* ém BU f analta» tmmlliuTt awaiaipal y 

imrm daapafa'aftaa ém la * raro- noaoa © Í T Í * 
damaa mmm&trm prommm* ^oaulga a l fuero 
da l t r aba jo y eraa lo» i l&diaatoa ?art¿dal#&, as toa £i&dl** 
aa toa puedan aaooadradoa ta4oá loa a lábanla* qm% i n t a r r l anan 

¡ a^T##ar io€ f tda&iaoa» aiapÉoáaltstairy pro*-•É ai H i 4 

/ 

tu l a 
totaraa* l é i Sindicato* a l a a l a t a a i a aatafto rapraaaatabiui 

tan l o lo yus aaa to r soa la i t obraros o patronos* I3OÜO a i l a 
produacl ta no aaea&itaaa da aataaal • -Ihaatwi ndiaat* aa aán 
oaaylata y por lo i&aio ¿aáa j aa to y Mía afiaaa* 

la léa aa aa lga* a l «¿indloat* Var t laa l? *Qa* 
ta ran iba a mmr l a auyat 

*oear loa profelaiíaa da l a í aoo i t a y pmpmtmr 
mm « i laalanaa* ¿ntar ra i i i r f por intara*tflo ém &r$mmn a s fao lü -
l l aa£o? 9 mm l a ra glajaaataaita* r i g l l a a a i a - y aaapl la lenfo da 
l a s ce oioeat a# t»be ja»*# 

i t r a r i a daj i&diaato* «1 Sata auidBrá éa ao~ 
aaaa r a i l a» aotMáioioaas aoondutioaa y Aa toda ardan a* que aa 
raaili* t rabaja aon l a .# aa ja&t le ia ccrraapoadatt a l tt*a~i 
balado**** {faaro de l t r a b a j a } (Saolaraoiasaa I I I ) y i l l l ) 

a ta aa l a a i a l t a i a l >','ladiaata ?a r t l*a l» i a t a mm 
aa aaruotar* 

i a t a a o paonao aa a fae ta o imtcraaa*. 

asaal ¿u* aoAaoan Mam #1 l a -

Boy* «aJadea a ana gua ra qua l asaa ta i»» • m d e t i e ­
ne nuestro jaranea aoa la l~ 4 míaos na paso aáa» Qa lnvltMM»a a' aaaftrar 

rúa a t ro a rapraaaa taa taa aa aatoa sindicatos» Va**troa FmprmmniumtmB 

para r aao t raa pxüblaatéu* l a b ó r a l a s . para l a raglaoNMtaalta de n*aatra* 

paoullafsna eandlclona* da t íaba, ;^, .pasa l a qo& ooi&o' a*pra$&rlaa9 adatl-

n l a t r a t l r o a . t£a *a9 eap^cij 

Si los tan* 

hrm&Qr l o ¿1t i roa , a l s l aa ro l a faina 9 t i t* o r loa ta laras» • J¡*®T 

m d# l a pro^ 

aará am Mróalár? f f l da l aa a a r t l á a -

i im tmmr a f oaaaradaa f i ^etaraa# 

aaptáa a^paftdlü. y l aa áaa^ a i^a ém r l d a 

r ' iaa l* 

¡ o? diga %m aa abataagais» on l o s ;ae 

ü a l a s e laccloaaa aa mlmb 

m'ám loa mataldr^l 

r aa lía aa r t i a* t rd 

mi t r a t a da 3iaJor« 
d# ttaa&toa aa a l i a int^rvií i 

•A- ,. - oa pid ieron r a t a t r o a roto» pmrm. p o l í t i a o a jprofaalaa*laa9 a l a a s -

ial 0oaaíaaole f para imm f a l f t i o o a ^aa oa aagaftarcMa y t a t oa-

%ma oa t a ja ron mn l a aataaada* .^aa a l a n » «*y ao a l a a » t i r o -

l a aaa?Q s r i a da a t t a a a l aa **&mmz a lndioalaa* #mbmn qmm l a j ^ p r a a a s -

t aa i ác ^a# t a l da da t a* aiaoalatiaa aará an t to t loaaont» l abora l t íro-^ 

i^ara£v ao vi% wa» i ¿mo a l rm^mm ttd dai^ daa4a-da ga iwaté^ 
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tías para <jae ejercita su f tuición con Independencia, haata al ptmto de 

que la esspresa no podrá tomar cedida alg&na contra $1$ sino mediante ex­

pediente qum firmaré el Jefe del Sindicato» ^ue su. gestién será honrada 

y eficaE en sus resultados. Y saben tambián naxrauui qae cuando los obre­

ros españoles aprecien los beneficios de Sste paso que damos hoy compren-

derán las r&sones d# nuestra fá y participaran de ella* !Por eso aconse­

jan la abstenciónU 

Hosoi*os decimos tan solo: Cantaradas productores !Vuestro# 

porvenir laboral esta en vuestras manos. 

PASA RAPIÁR L0¿ DIAJ l}y,U ,15 ylC ,1T j 1G ¿ * ¿ ^ '" * * 
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RADIO-DEPORTES 

LOS EQUIPOS CA1CALfl3fflB<PHE ^^•gRDXD£A JORKADA I I GÜERA 

¿Ha empezado e l Español a rehacer su camino?. He aquí una p r e ­

gunta que a es tas horas se e s t á n haciendo, waás. no s in razón, todos los 
i 

aficionados catalanes y, en particular, los miles de incondicionales 

que nutren el censo de socios del club de Sarria. No sin razón, decía, 

porque lo cierto es que, después de la actuación del Español en Oviedo, 

en donde perdió por uno a cero en lucha contra el once asturiano y, tam­

bién, contra la desgracia que se cebó en el equipo en multitud de oca­

siones, después del partido sbs contra el Oviedo, decía, parece adver­

tirse un robustecimiento de la moral españolista. Y ello hemos tenido 

ocasión de comprobarlo hace tan sólo unos momentos, en el curso *de una 

borta visita rendida al local del club españolas.tafx*ü± en donde hemos 

tenido el gusto de departir unos minutos con Santiago Schilt, el bravo 

medio ala íxfcK badalonés» Amparados por una amistad que data de muchos 

años, no nos ha sido difícil enhebrar la conversación y extraer de ella 

algunos pormenores sumamente interesantes acerca del ultimo partido ju­

gado en Buenavista por el equipo albiazul* 

-La suerte -ha venido a decirnos Schilt- como en tantas otras 

ocasiones, se empeñó en volvernos la espalda cuando más necesitábamos de 

ella» Empezando por un campo que era una laguna,o poco menos, que nos per­

judicó enormemente, y terminando con diversos disparos de la deltatesa 

que no fueron gol por verdadero milagro, todo se empeñó en llevarnos la 

contraria* Y aún así, pudimos llegar al fiml con un empate• Pero la suer­

te, como di$e antes, no lo quiso así, y hubimos de cargar con una nue^a 

derrota, ésta a todas luces injusta por inmerecida» 

-Con todo -prosiguió el amigo Schilt» algo ganamos en ese partido: 

uff riJbaBteciiiiáento de una moral que empezaba ya a flaquear» Después de Ovie-

do, ya casi puedo awegurar que el equipo ha cambiado radicalmente• Ha vuel­

to la moral, la confianza en nuestra propia valía» Ello, unido alen reco-
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braTnlento técnico que empieza a operarse en algunos elementos, en Calvo, 

especialmente, que va canino de convertirse en un gran interior, hace que 

en estos momentos me sienta del todo optimista y espere con plena oon£LaB>-

za el inmediato porvenir del Español. Tan sólo que acabe de pasar esa rá-

faga de desgracia que nosazotó últimamente y verás tu cómo empezamos a 

elevarnos en la clasificación. 

El optimismo, como se ve, vuelve a imperar en el ambiente albia-

zul. ¿Será flor de un dia, como ocurrió tantas veces?. 

X X X 

Pbcas variaciones en la composición del equipo que eii Castellón 

representará el (domingo al Barcelona. Únicamente la reincorporación de 

Sans al eje de la linea medulir y el pase de Gonzalvo II al lugar de 

ala izquierda. El equipo, por lo tanto, tiene todas las probabilidades de 

alinearse del siguiente modo: Velasco, Elias, Curta; Baich, Sanz, Gon­

zalvo II; Sospedra, Escola, Martín, César y Bravo. Todos dicaos juga­

dores, acompnados de los suplentes Kike y Basilio, saldrán mañana por 

la mañana, en el autocar del Club, en dirección a Castellón. 

X X X 

Tampoco el equipo del Sabadell habrá de sufrir alteraciones. 

Y su alineación ofrecerá los mismos nombres sfx* de los jugadores Q.ue se 

alinearon en el partido del domingo pasado en Sevilla^ con la sola nove­

dad del debut en el e<£LÍpo del recio medio ala ex-castellonense Santa-

catalina, cuya ihelusión en la linea medular habrá de consistuir un no­

table refuerzo que habrá de traducirse en resultados positivos. Basada 

momentáneamente la racha de lesiones que últimamente menguó la potencia­

lidad del cuadro vallesano, el equipo J±X arlequinado saldrá el domingo 

saos dispuestoa rehacer su torcido camino, aunque la calidad del enemigo 

-el Atlético Aviación- hace pensar que míos vallesanos habrán de chocar 

con sumas dificultades para lograr su propósito. 

X X X 


